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F A L T A D E I M P R E S I O N E S 

N o eá cvieuto lo qua vamos á 
r e f e r i r : 

Vino á Madr id h a c e pocos años 
n u j o v e n como de p rov inc ias con 
e l sólo obje&o de buscar un piiitoi" 
q u e l e hiciese sn r e t r a t o , á fin de 
r ega l á r se lo á su p r o m e t i d a . Lo 
p r i m e r o (jue hizo en la fonda ó 
casa de huespedes donde h a b o de 
a lojarse , fii¿ conan l t a r con a lgu-
nos c o m p a ñ e r o s de h o s p e d a j e qtie 
consideró m á s á propós i to p a r a el 
caso, ace rca de la causa que le 
h a b í a t r a i d o á Madi ' id . 

— L a cosa es f á c i l , — l e di jo uno 
d e los c o n s u l t a d o s , — d i r í j a s e u s -
t e d á D. F e d e r i c o i l a d r a z o , y 
desde l uego le a s e g a i o que q u e -
d a r á p l e n a m e n t e sa t i s fecho y su 
f u t u r a t a m b i é n . 

N u e s t r o j o v e n , que no deb ía 
t e n e r mucho de S a l o m ó n , p e r o 
que poseía esa mal ic ia q u e es pro-
p ia d e todos los p rov inc ianos que 
por vez pi ' imera v i e n e n á Madi ' id, 
c reyó convenientie p r e g u n t a r de 
nuevo : 

— Y diga nste . l , ese señor M a -
d razo , ¿ t end rá u n precio m a r c a d o 
p a r a sus obras? 

— S e g ú n y conforme, caba l l e ro . 
Hace r e t r a t e s que v a l e n cua t ro , 
t r e s ó dos mil d n r o s , s egún sn t a -
m a ñ o y aspecto . 

E l j o v e n dió u n s a l t o p a r a 
a t r á s como si l e h u b i e r a p icado 
u n a v í b o r a , y exc lamó; 

—;Doá mil duros lo má,s ba jo ! 
D i a u t r e , no será yo qn ien acuda 
a l es tud io de ese c a b a l l e r o . 

Escuchaba e l d ia logo o t r o hués-
ped de esos que por r eg la g e n e r a l 
no pueden c u m p l i r sus c o m p r o -
misos con el p a t r ó n ó la p a t r o n a 
con la exqu i s i t a p u n t u a l i d a d que 
aque l los ex igen , y ace rcándose ni 
j o v e n , luego q u e lo vió sólo, le 
d i j o : 

— H e sabido e l ob je to que le 
t r a e á Madr id . Viene V. á r e t r a -
l a r s e . ¿No es eso? Pues yo t e n g o 
g r a n l u j o en r e t r a t o s por unos mi l 
r ea les . 

— ¡ H o m b r e , sí! Me s a l v a ns ted . 
Le sup l ico q u e me conduzca á ca-
sa de eae a r t i s t a . 

— A h o r a mismo, si V . qu ie re . 
E l huésped , que deseaba da r a l 

p r o v i n c i a n o u n go lpe de m a n o de 
su bols i l lo , lo condu jo á casa de 
n a su amigo , compañe ro de a p u -
ros y d3 neces idades , y por medio 
de u n a cena l e hizo c o m p r e n d e r 
q u e ae t r a t a b a de u n negocio. 

El p rov inc i ano , m i e n t r a s t a n t o , 
m i r a b a e l oscuro y casi m i se rab l e 
c n a r t o de l a r t i s t a impres ionado , 
y no vió n a d a de lo q u e él se h a b í a 
i m a g i n a d o , es to es, muchos c a b a -
l le tes , pa l e t a s , c a j a de p i n t u r a s 
y demás accesorios propios de los 
p in to r e s . 

H a b l a r o n sobre e l precio; se le 
exigió el i m p o r t e a d e l a n t a d o y , 
c u a n d o n u e s t r o héroe echó m a n o 
á l a bolsa p a r a p a g a r , se le ocu-
r r i ó la s igu ien te p r e g u n t a : 

— ¿ T e n d r á u s t e d la bondad de 
d e c i r m e cómo y de q u é m a n e r a 
va á hace r u n r e t r a t o , cuando no 
veo en es te es tud io n i colores, n i 
l ienzo, n i n a d a de lo que es indis-
pensab le p a r a h a c e i u n cuadro? 

— P u e s ah í ve rá us t ed , contes tó 
el artista sin t u r b a r s e . 

Pnes ah í v e r á n us t edes repe t i -
mos nosotros . S i endo forzoso escri-
b i r u n a r t í c u l o de fondo , nos en-
t r amos e n la misma s i tuac ión de l 
pintor de n u e s t r a h i s t o r i e t a . N i 
en los a s u n t o s públ icos e n c o n t r a -
mos bien e n donde bOí?quejat' nues-
t r a s ideas, n i en la p r e n s a t r o p e -
zamos con colores que d e n a u t o r i -
zación á n u e s t r o t r a b a j o , ni en 
los mismo» acc iden tes del momen-
to t e n e m o s mot ivos e n a sun tos 
que r e p r o d u c i r p a r a h a c e r s iquie-
r a u n r e t r a t o de las cosas del d í a . 

Con sob rada razón dice u n co -
lega de Hnoch«: 

m a h a s t a q u e t e n g a m o i m a t e r i a á 
•proposito p a r a hacer el r e t r a t o de 
las co.-.as del d í a . 

La Epooj. pub l i ca el s i gu i en t e 
a r t í cu lo que noso t ros r e p r o d u c i -
mos: 

«La política ha entrado eu un período 
de calma relativa. Hast iada la gente de 
oír kablar de crisis, de combiQacióu de 
altos puestos, de diaideDcias do grupos, 
de rivalidades de la mayoría, hoy se han 
dedicado los políticos á tirar líueaa para 
el porveuir, i haoer cálculos más ó m e -
nos seguros sobre lo que acoutccerá en 
otoño, i escribir calendarios, en ,fiti, por-
que de aquí 4 entonces Dioa sabe lo que 
puede acontecer, > 

E S per iódico á que a l u d i m o s ha 
podido t e n e r la s u e r t e de oir esas 
cosas; pe ro noso t ros n i a u n siquie-
r a hemos a lcanzado e l eco de esos 
rumores . Y eso consiste en u n a 
r azón m u y obvia . 

Nos hemos Hpvesurado á hacer 
t a n t a po l í t i ca de t r e s meses á 
e s t a p a r t e , que no h a q u e d a d o na-
da por dec i r , ya u n a vez o r i l l ada 
la crí-íis ó sea la iÜtim<i novedad, 
como dicen ios comerc i an t e s , 

No h a y po l í t i ca , no h a y im-
pres iones , no h a y n a d a , abso lu ta -
m e n t e n a d a q u e pueda l l a m a r l a 
a t enc ión de los q u e v i v e n de emo-
ciones; pe ro e n cambio c o n t i n u a n 
los incendios e n nmchos d i s t r i t o s 
ru ra l e s . 

Mas ¿puede es to i n t e r e s a r a l 
público? Creemos que no. C u a n d o 
c i e r t a s cos tumbres , a u n q u e sean 
c r im ina l e s , a d q u i e r e n c a r t a de 
n a t u r a l e z a , p a s a n desape rc ib idas 
p a r a todos . R a r o es e l d ía q u e no 
a n u n c i a n los d iar ios de provin-
cias que el monte A e s t á a rd i endo , 
que la dehesa B h a v i s t o sus pas-
tos reducidos á cenizas, q u e e n 
los co r t i jo s C ó eu las e ras H h a n 
des t ru ido las l l amas m o n t a ñ a s de 
mie les . ¿Quién se c u i d a a q u í de 
esto? N a d i e se cu ida de sabe r cuá l 
es la tiiano c r i m i n a l que h a p r o -
duc ido el s in ies t ro , n i si los a u t o -
res de estos c r imina les a t e u t a d o s 
h a n sido presos ó no. 

No h a b i e n d o po l í t i c a , que es lo 
que p r i v a , no h a b i e n d o m a r e j a d a s 
de n i n g ú n g é n e r o ó m a r c h a n d o 
l a s cosas po r su cauce n a t u r a l , la 
p r e n s a , el púb l i co , e l país , se 
c o n v i e r t e n e n esos f a k i r e s de la 
I n d i a , que pasan años y años en 
u n a i n m o v i l i d a d i n a l t e r a b l e . 

B e s n l t a d e todo lo d icho , que 
nos e n c o n t r a m o s eu la misma s i -
tuac ión de l j o v e n pi-ovinciano que 
v ino á Madr id á r e t r a t a r s e . 

A s o m b r a d o aqué l po r los dos 
e x t r e m o s que h a b í a tocado , pues 
el uno e r a que un buen r e t r a t o le 
parecía m u y ca ro de prec io , y e l 
o t r o e r a demas i ado b a r a t o , p o r -
qiiH.el p i n t o r con que t ropezaba 
ca rec ía e n abso lu to de los e lemen-
tos m á s ind i spensab les p a r a hacer 
el r e t r a t o , se volvió á su pueblo 
sin h a b e r conseguido e l ob je to 
p r i n c i p a l q u e le h a b í a t r a i d o á 
M a d r i d . 

Nosot ros , á imi t ac ión de aqué l , 
t enemos no que i r á n i n g u n a pa r -
t e , pe ro sí que c o l g a r n u e s t r a p lu-

<LÁ curaü DE LA THASmiNTICA. 
L a comisión provincial y el A y u n t a -

miento de Barcelona han dirigido á los 
señores Presideote del ^ 'onsejo de Mi-
nistros y Ministro de Ul t ramar expos i -
ciones pidiendo la continuación del con . 
t ra to hoy vigente con la Trasat lántica. 

El Faro, de Vigo, después de conden-
sar en un extenso artículo las opinioDCS 
de toda la prensa de nuestro litoral, 
dice: 

«La marina mercante hace causa co-
mún con la de la Compañía, compren-
diendo que todo aquello que t ienda á des-
t ru i r la entidad más importante de nues-
t ra marina de comercio redunda en de-
tr imento de la clase OD general, tan des-
atendida en una nación de dilatadas 
costas, de tradiciones y aspiradoiies co-
loniales » 

iíl telegrama elevado por la comisión 
provincial de Barcelona al Sr . Sagasia 
dice textualmente: 

<La comisión provincial de fiarcelona, 
teniendo en caenCa los graves perjuicios 
que ocaaíouaria á ¡os intereses de lo 
provincia la rescisión del contrato ce le-
brado con la Compañía Trasatlántica, 
suplica eocarccidamenie á V. E . in te r -
ponga su valiosa y eficaz mediación al 
objeto de conseguir no se rescinda el 
refarid'i contrato.» 

La Opinión, oontinnando el exrimen 
que viene liacieudo do las Bubvencione^ 
otorgadas por las principales naciones de 
Europa á los servicios marít imos posta 
les, expone las razones que impulsaron 
á Italia á conceder nueve millones de 
pesetas de subvención á sus Compañías, 
y las que fueron aducidas por el senador 
señor Kossi en un notabilisimo discurso, 
cuyas principales con eluciones son las 
si guie otes: 

«Todas las naciones de Europa siguen 
el sistema de organización por el Estado 
de las grandes líneas. 

Austria t iene su Lloyi. 
Alemania quiere tenerlo, y lo organi-

za; Ing la te r ra y Francia ayuáan á sus 
grandes Compañías subvencionadas. 

No necesito demostrar cuánto in te re -
sa á un Gobierno poder disponer de una 
ó dos grandes flotas mercantes organiza-
das especialmente on tiempo de guerra. 

Es ta es tarea que dejo al señor miois 
tro de Marina, que en la otra Cámara 
llamo á la marina mercante órgano de 
la defensa nanonal y otro diputado ór • 
gano del Estado 

Notad, señores, cuánto contribuyen 
los ferrocarriles y las líneas de vapores 
á asegurar la autonomía política y eco 
númica del Imperio aleman. Es tas cosas 
no pueden comprenderlas los que discu-
ten de Hacieuda sin fijarso más que en 
la Hacienda misma, y no ven en los f e -
rcoearriles sino el ferrocarril , es decir, un 
ente que vive por el tráfico, y con tal de 
quo viva, no importa que este tráfico sea 
de productos nacionales ó ex t ran jeros . 

Las opiniones do estüs economisias 
cosmopolitas de la economía antipatrió-
tica, en lo que se refiere á los trasportes, 
es enteramente distinta í la que practi-
ca el principe de Bismarck, Los produc-
tos nacionales gozan en Alemania s iem-
pre de un beneficio en el t raspor te , que 

ja ra i s alcanzan los extranjeros. Es to es 
el sistema de la autonomía nacional. 

En Francia , sefiores, desde 1881, lips 
de la ley de i . " de Enero , so da toda 
clase de auxilios á la marina mercante. 

No tengo necesidad más que de r e -
cordar algunas cifras, las sumas quo 
Francia ha dado á sn marina morcante 
desde el 4 de Setiembre de 1870. 

Hé aquí alganas: 

Subvenciones á la Sociedad l e Nave 
gaciÓD Marítima: obligauiones del T e s o -
ro á t i tnio de subvenciones: 

Antes de 1870, 2 U . 0 9 7 . a i 3 francos. 

Después de 1870, 383,680.713. 
Total, 5á6 .777 .292 . 
Sumas pagadas hasta ul 1.° de E n e r o 

de 1884: 
Anteriores á 1880, 196.166.304 fran-

cos. 
Posteriores, 107.453.117. 
Total , 304,615,023-
Sumas quo quedaban por pagar: 
Anteriores á 1870, 14 937,903 f ran-

cos. 
Posteriores, 273.222.y96. 
Tota l , 2',"0,104.',i03. 
Fí jense los señores senadores en es-

t a s cifras, y verán que Francia, que no 
es una nación marí t ima en primer ter-
mino, ha sabido crear con enormes 
subsidios su marina mercante.» 

Et sabio senador demostró después 
que eran necesarios nueve millones de 
pesetas para subvencionar las líneas ma-
r í t imas italianas, fundándose en razunes 
que el deuado estimó convenientes, 

«Se votan decía—millonc» y millo 
nea para carruteiiis y ferrocarriles de to-
das clases. Pues las vías marít imas son 
boy tan importantes como las tcrrestras, 
y la oompetenoia extranjera , que en el 
interior DO existe, es formidable en el 
mar . 

Las condicioues de la navegación van 
á. ser más difíciles cada día para el país 
que uo tenga organizadas sus líuea,s. 

Pronto ae abrirá el istmo de Corinto; 
poco después el de Panamá, que nos 
acerca al Pacífico 10,000 millas, y todos 
los Estados procuran asegurar medios 
propios de aprovechar en su beneficio 
esta trasformación.» 

E l estimado o<ilega aüade: 
« I t aha no tiene provincias en las An-

tillas, como tiene t á p a n a . I ta l ia no ú e u e 
un amparo en ücceanía como Kspaüa, 
I tal ia no tiene un continente poblado por 
su raza como tiene Kspaüa y sin embar-
go, á su marina nacional no le negaba 
recursos y procura cada año aumentar 
las subvencionea que le concede,» 

N o t i c i a s q u e s e r e c i b e n d e C a -
t a l u ñ a i n d i c a n e l e s t a d o d e a q u e l 
p a í s r e s p e c t o d e l e f e c t o q u e a l l í 
p r o d u c e l a o b r d d e l S r . M o r e t . 

A c e r c a d e e s t o d i c u u n c o l e g a : 
«Se anuncian nuevas maní testaciones 

regionalíatas en iiarcelona. K1 Centre 
CatalÁ parece quo ha resuelto organizar 
un nuevo ueeting para dar cuenta de las 
comunicaciones recibidas de los señores 
senadores y diputados por Cataluña en 
contentación á la quo les f u é remit ida 
hace poco; preparar la celebración de un 
gran Congreso de productores catalanes; 
recopilar para iiuprimirlos formando un 
libro, del q u c s e hará una edición nume-
rosísima, las frases agrias dirigidas con-
t ra Cataluña con motivo do los tratados 
de comercio con Francia ó Inglaterra, y 
abrir una suscrición, en la que se admi -
tan cantidades muy pequeñas, con obje -
to de levantar on uno do los puntos más 
visibles de í i árcelo na un raonuraento con-
memorativo de la aprobación del »40(í«s 
vivendi comercial con Inglaterra .» 

Todo nos parece co r rec to menos 
lo de l mouuii iencu. 

¿ P a r a qué q u e r r á u los c a t a l a -
nes esa obra? 

Y a veremos. 
P a r a hace r lo que eu c i e r t o 

t i empo se hizo en í " ranc ia c o a la 
e s t a t u a d e PasijUÍn. 

Con razun dice un colega: 
«¡Pero oónio andan los correos! 
Do Filipinas escriben á un diario mi 

nisterial: 
«Un liecho vulgar, al parecer, acaba 

de ser sometido i los tribunales, ¡a d e s -
aparición de numerosas cartas deposita-
das en la Administración Central , come-
lída, al parecer, por u n dependiente de 
¡a misma, sin duda para sustraer sellos 
y tal vez letras de cambio quo llevaban 
el ansiado pan qne muchas familias es-
peran en la Península. L a justicia se 
encargará de depurar y castigar este de- ^ 
lito que viene lamentando el público. 

que no mica con la confianza y respeto 
que corresponde ostentar á ese centro, 
sino como una sentina infecta que debe 
hacerse inodora oon la mayor urgencia, 
por decoro nacional, para reatablecet la 
confianza taa necesaria en este impor -
t a n t e servicio,» 

Sin comen ta r io s de n u e s t r a p a r -
t e , t omamos de £ ¿ í m p u / v i a l loa 
s igu i en t e s da tos que pub l i ca e n l a 
secciou de Ciíestiones del dia: 

€ Kntre los tenedores de la Deuda de 
Caba del 3 por 100 de amortización á 
cuyos títulos se les da en Bolsa el n o m -
bre de negrillos, ae notaba anoche gran 
excitación por el resultado de la subas ta 
que ayer se coiebró en el ministerio de 
Ultramar. 

Do los informes que hemos podido ad-
quirir resulta que pata la amortización 
de dicha Deuda, creada por la ley de 
7 de .Julio de 1882, vienen celebrándo-
se on .Madrid y en la Habana subastas 
cuatrimestrales, siendo en la primera de 
estas donde se presenta el mayor n ú m e -
ro de proposiciones, pues casi toda U 
Deuda objeto de ellas está domiciliada 
en e.ita corte 

Las subastas citadas se verifican pro-
sentando los interesados los pliegos con 
las ofer tas de papel á los tipos que en-
tienden más beneficiosos al Kítado, oon 
relación al precio en que se cotizan en 
Bolsa. Por su parte, el gobierno presen-
ta un pliego seSalando el tipo en que fija 
la anioriización, siendo admitidas las 
proposiciones que caben dentro de él y 
desechadas las que exceden. 

E n la subasta de ayer parece <iue lúe-
go do abrirse los pliegos presentado» se 
publicó et tipo que el gobierno fijaba pa-
ra admitirlos, resultando ser el de 32,30 
por i o n del que hay que deducir un 
l ,! l4 por la distiuta situación de loa va-
lores entre las plazas de Madrid y la 
Habana , viniendo á ser, por tanto, el ti-
po señalado para la subasta 30,35 

Kste precio parece quo es 2,i>3 más 
ba jo del que figura en la úl t ima cotiza-
ción oficial do la Bolsa. 

A primera vista resulta que el Oo-
hierno señala un tipo inferior 4 sus v a -
lores que el que tienen en el morcado, 
lo cual puede contribuir á su deprecia-
ción y á introducir la alarma y la des 
confianza entre los tenedores de esta 
clase de deuda. 

Y esta es la base y el a rgumenf i de 
los comentarios que aoocho se hacían. 

No f u é el do ayer el primer caso en 
que el tipo señalado por el ministerio de 
Ult ramar resulte íi.ferior al oorríent^ 
en los cambios de la Bolsa. Ya en tiem 
po del Sr, Tejada Valdosera ocurrió lo 
propio en dos subastas que (luedaron de-
siertas, y á los pooivs días de entrar el 
Sr. Oamaío en el miuisterio, en Diciem-
bre, también aconteció cosa parncida. 

Eiitónces los tenedores de la Deuda de 
• uba del 3 por 100 elevaron una exiwsi. 
ción al ministro llamándole la ateucióa 
sobre la anomalía de quo el Estado dea-
preciara sus valores al t ratar de amort i 
zarlos, y el Sr. Gamnío, dcspuésde oir al 
Consejo de Estado, dispusu ae celebrara 
una nueva subas ta , en la que apareció 
ya el tipo oficial setenta y cinco céntimos 
más alto que el de la ootización dei día 
anterior de la Bolsa, aumento prudencial 
dentro del cnal podíau girar las proposi-
ciones y ser elegidas las mas ventajosas. 

Demuestriv esto bien á las claras I» 
rectitud y justificaciéD del Sr, Gamazo 
al atender la queja entonces formulada, 
y, por lo tanto; es da creer que lo ocu 
rrido ayer, si no responde á alguna razón 
que conocemos, sea algún error, que me-
jor ba de subsanarse con la reclamación 
al ministro quo oon el apasionamiento 
que demostraban anoche los tenedores 
de la deuda en cuestión. 

¿ I comité de éstos, que se reunió ano-
che, no pudo tomar acuerdo por no h a -
ber concurrido más que cuatro de los 
trece individuos que le conocen, pero 
dícese que se ooavino en poner eo sn 
conocimiento lo ocurrido, á fin de adop-
tar una resolución colectiva.» 

Ayuntamiento de Madrid
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La Gaceta de hoy contieDe l a s dispoai-
ciooea «iguit}Dtes: 

Estado.—Ley autorizando al Gobierno 
para prorrogar los ts'atados que so men-
cionan y para conceder á Iglaterra el tra-
t o de la Dación más favorecida, coa arre-
glo ¿ las condicionps del cocTeoio de 
2 6 de Abril últinio. 

Maring,—Ley fijando las fuerzas n a -
Tales para el año ecoDÓtnioo de 1886-87. 

J^esidencia.—K«al decreto deeidien-
do á favor de la autoridad judicial una 
oompeteociaBuaoitada entre el goberna-
dor civil de la provincia de Vizcaya y la 
•udiencia de lo criminal de Bilbao. 

Gracia y Justicia.—Rea.] decreto a u -
torizando una trasfereocia de 10.000 pe-
se tas del ar t . 5 cap, 8.°, secoión 3,® 
del presupuesto vigente, al art, l ,®del 
mianio capítulo. 

Fo'iieHÍü,—lieal decreto creando en 
este njinisterio un Boletín oficial de la 
propiedad intelectual é industrial, que se 
publicará quincenalmente en la forma 
que se expresa, 

— O t r o dictando diaposioiones enca-
utiDadaa á facilitar y abreviar los trámi-
tes de loa expedientes de patentes de in • 
vención 

Gracia y Justicia —Rea l orden j u -
bilando, á su instancia, á D. ISandalio 
de Baró, registrador de la Propiedad 
eieuto de C hielan a. 

Guen-a.—Real orden dando de ba ja 
©n el ejército a! oficial primero de A d -
ministración mi l iu r de la isla de Cuba, 
D. Rsfuel Gastón. 

Gobtittwión.— Beal orden mandando 
proceder á la celebración de la subasta 
para establecer y explotar una red tole-
fónica en Málaga, con arreglo ai pliego 
de condiciones que se expresa. 

— O t r a resolviendo un expediente re 
lativo á la responsabilidad en que ha in-
currido la mayoría de la Diputación pro-
vincial de Oviedo. 

D E T U N O A T U N O . 

ü i i periódico refiere la siguiente c u -
riosa historia: 

«En una población inmediata á Lisboa 
ocurrió el 28 de Ju l io el siguiente i n t e -
resantísimo suceso: 

Una linda joven, Ana María Percira 
de Soma, pertenecieuie á una familia 
bien acuuj dada, tenía un novio, Jo sé 
Pinto, á quiun quería con eso amor irre-
flexivo y veheiiieute de los pooos afios, 

Enloquecida por la pasión que había 
llegado á inspiiai le su amante, que como 
se verá, era un solemue bribón, decidió 
abandonar con él la cosa de sus padres, 

La f u g a debía verificarse durante la 
noche del expresado día, que ¡legó como 
todo llega «n el mundo. Kra una noche 
deliciosa, la luna iluminaba la tierra coa 
BU luz pálida y uiiateriosa. A a a María 
esperaba impaciente en la planta ba ja 
de la casa en que vivía el amado de su 
corazón, que oo tardó en acudir á la cita 
más tierno y más enamorado que nunca. 

Poco después los amantes ponían en 
práctica el proyecto tanto tiempo acari-
uiado: ella abandonaba el bogar donde 
había nacido y él creyó que había llega 
do la hora con tan ta impaciencia espc 
rada. 

-- Qué hermooíi^imaestás, ycuánto an-
helaba LSte m o m e n t o - d e c í a el amante. 

— Se necesita querer te como yo t e 
quiero—contestaba ella - para cometer 
oüu mis pobres padres la infamia que yo 
oometo. 

£ n estos coloquios de amor dejaron 
atrá» el pueblo, y cuando ya estaban á 
la niitad del camino que había de ooo-
ducirles al pumo donde debían tomar el 
tren, Jo sé dijo mirando á la luna: 

— ¡Qué noche hace tan bella! ¿A que 
no sabes tú para qué está buenaV 

— L o igüoro, pero tú me lo dirás— 
respondió Ana Maiía. 

— Pues la noche no puede estar más 
hermosa ni más á propósito para enga 
úar palomas i nucen tes. 

Una puSala Ja en el corazón y por la 
espalda fueron para la joven estas pala-
bras. EM un momento se hizo cargo, no 
ya solo de su proceder criminal para con 
sus padres, siüo también da la negrura 
de alma y perversidad de sentimientos 
del hombre eu quien adoraba. Reconoció 
úl peligro en que se hallaba, y con espí -
ritu tue r te y ánimo resuelto, determinó 
salvarle y salvarse. 

De iu borrasca por que atravesaba el 
cotMÓa de la joven ni oiquiera se a per • 
cibió su amante, quien más explícito y 
más insinuante cuanto más íie alejaba 
dol pueblo, rodeó con au btuzo la c in tu-
ra de Ana María. 

Ell» lo separó suavemente, y lanzan-
do uua de esas exclamaciontía admirable-
meute fingidas, para lo cual se piutan 
solas la« mujeres, dijo; 

—¿Sabes, Pepe mío, que se me olvi-

daba en casa lo mejor, que os el dinero 
y ¡as alhajas? Por fo r tuna ea todavía 
temprano, mia padres duermen, yo tengo 
la llave y puedo en un momento y siu 
ser vista ni oida de nadie recogerlos de 
mi cuarto. Volvámonos. 

El amante cayó en el lazo. Confiado y 
tranquilo, y qni íá deseoso de hacerse 
due ío , no sólo de la joven, sino del dine-
ro y alhajas, siguió á su novia acompa-
ñándola hasta la puer ta de su casa. 

A n a María entró, cerró la puer ta con 
llave, se metió en su cuarto, y desde 1 
ventana llamó á su amante y le dijo: 

— P u e d e s ir te á tu casa cuando gustes, 
porque yo he mudado de parecer. 

.—¡Cómo! ^lís posible que faitea de esa 
manera á t u palabra? 

— T a n posible y tan seguro. Si hace 
buena noche para cazar palomas, t am-
poco está mala para dejar bellacos eo la 
calle. 

Dijo y cerró la ventana, dejando al 
seductor con un palmo de narices. 

Al día siguiente, la joven contó i sus 
padres la aventura, y aún cuando j u r ó 
que estaba curada radicalmente de su 
amor, su padre buscó al amante; peto 
éste, con buen acuerdo, había desapare-
(ado de la cindad. 

L A S C A R T A S D E L G K N E R A L 

BOtlLANaER. 

Como quiera que la prensa republica-
na francesa huya dicho que las cartas 
que lian publicado varios periódicos diri-
gidas por el general Boulanger al duque 
de Aumale eran falsas, Le Fígaro y Le 
Oatiloia han publicado un facximile foto-
gráfico de ellas. 

IJAS cartas publicadas por la prensa 
y á que se refieren los telegramas que he-
moa publicado anteriormente, ion t res y 
se hayau concebidas oo los siguientes 
tériLÍDOs: 

Farís 1.0 de Agosto de 1886. 

í S r . Director: 
>E1 señor general Boulanger acaba de 

hacer desmeutic otra vez cu La France 
y Le Temps la carta que publicó usted 
esta mañana. 

>Como le es á usted necesaric para 
quedar bien con sus lectores, uno que 
responda de aquella publicación, he sido 
yo quien remití ayer la carta de 8 de 
Mayo de 1880: hoy envío otras dos, que 
son preparación y complemento de aque-
lla, y ruego á usted que tenga la bondad 
de publicarlas también. 

«Tengo á disposi 'ión de usted los orí 
ginalea y foWgrafias de estas cartas. 

«Sírvase uated recibir la seguridad de 
mis más di.stinguidos a en ti mi en t o s . — 
F i r m a d o . — H . Limbourff.» 

tBelley 3 3 de Febrero de 1879. 

«Monseñor: 

«Dejáis el mando del sétimo cuerpo. 
Permit idme deciros, en nombre de los 
oficiales do mi regimiento y en el míi), 
cuánto nos apena perder un jefe á quieti 
amamos y eii el cual bcníamos una con -
fianza tan grande. 

>H¡stad persuadido, monseñor, q u e j a -
más olvidaremos las altas lecciones, los 
elevadisimos ejemplos que nos habéis 
dado, y 

«Dignaos recibir la nueva seguridad 
de los respetuosos sentimientos y do la 
inalterable adhesión de vuestro obedien-
te subordiuado, 

«Coronol Boutangei'.)^ 

tBelley 3 de Euoro do 1880, 

«Monseñor: 

«No tengo más apoyo que e! de los 
generales á suyas órdenes he servido. 

«Vengo, puea, á pediroa que queráis 
apoyarme eti la comisión de clasificacio 
nes, en la cual, por machos títulos, de 
beis tener de seguro una situación p r e -
po aderan te. 

«No os hablaré de luia servicios: sabcis 
quien soy. 

«Solamente me permito deciros q&e 
me encuentro el 13.° de los coroneles 
propuestos como consecuencia de la ins -
pccoióu general de 1878 para el grado 
de general de brigada, y que si las vacan-
tes que hoy existen so uubrieran, sería 
aproxim adamen le el 8 ." 

«En estas condiciones espero mucho, 
y contando con vuestro benévolo interés 
que me es tan conocido, os ruego, m o n -
señor, que recibáis, con la nueva expre-
sión de mi grat i tud la seguridad de mis 
sentimientos uiás respetuosos y adictos. 

«Coronel Boulanger.t 

N O T I C I A S G E N E R A L E S 

Los periódicos tradicioualisias pub l i -
can al Iruute de sus uúmeios la biguicute 
ordcu del pretendiente: 

«El señor duque de Madrid uo<> mau-
da comuuicar ú uueatroA amigas lu uidua 
de tomar parte eu laa clecciouea que 

tendrán lugar el 15 del próximo S e -
tiembre para la renovación parcial de 
las Diputaciones provinciales. 

Siempre han sido los vitales intereses 
administrativos del municipio y do la 
provincia objeto de particular solicitud 
para nuestro augusto je fe , paro nunca 
con mayor motivo que ea el presente 
año á causa de la crida que atraviesan 
nuestras comarcas más productoras. 

«El señor duque de Madrid a<pera 
que todos nuestros amigos aunarán sus 
esfuerzos para mandar á las diputaciones 
provinciales hombres en quienes brillen, 
al lado del amor i la legitimidad y á las 
patr ias tradicciones, dotes de carácter y 
cualidades administrat ivas que levanten 
el espíritu público y reanimen las agota-
das fuentes de producoión en las pro -
vincias máa castigadas, que por ser las 
que más sufren en estos momentos, son 
hoy las que ocupan el primer puesto en 
el corazón del magnánimo desterrado « 

Como consocuencia de esta orden el 
partido carlista tomará par te eu las pró -
xinias elecciones de diputadas provincia-
les, para lo cual han empezado ya los 
t rabajos preliminares. 

Kl Consejo de Instrucción pública se 
ha reunido, bajo la presideucia dul señor 
Balaguer, acordando proveer por con-
curso laa cátedras de francés vacantes 
en los institutos de Zaragoza y Uálaga, 
y una plaza de auxiliar del do Gerona 

En esta misma jun t a se dió posesión 
del cargo de consejero á D. José Mon-
tero Ríos, 

quesa de Valentinoiá, que ac dió á la cé-
lebre Diana de Poitiers. 

E n el X V I I se contaban ya 39 duques 
y Luis X I V oreó 14 duques parea más, 

Pero en J771 sólo quedaban 37, de 
los cuales deseienden loa 15 arriba men-
cionados. 

El día 21 de Ju l io &e celebró en la 
ciudad Oinadense da Quebec, con gran 
pompa, la imposición do la piírpura c a r -
denalicia al arzobi9(>o Taschcreau, a s i s -
tiendo al acto veintiún prelados canaden-
ses y de los Entados Unidos, L a citidad 
estaba llena de forasteros y engalanado 
con banderas y arcos tr iunfales el trayec-
to que recorrió la procesión desde el pala-
oio a r z o b i s p a l á k b a s i l i c a . Al ponerse en 
marcha la procesión, la batería de c a m -
po de Quebec disparó una salva de 100 
cañonazos, salva que se repitió al regre -
sar la procesión á palacio. 

Al llegar el cortejo á la plaza de A r -
mas el nuevo cardenal fuó saludado i>or 
UQ coro de óOJ voces iníantiles, y á la 
entrada en palacio le tr ibutaron el mismo 
obsequio los pupilos da las Hermanas 
del Buen Pastor , t ras de haberle colma-
do el carruaje de ñores. 

Se ha reunido en Valencia ¡a cominión 
informadora eu la cusa ti ó n arrocera, 
eligiendo por presidente al gobernador 
Sr . Coreuera. 

Se dió cuenta de quu el Sr . Pérez Pu-
jol había renunciaáoei cargo y se hioie -
ron loa t rabajos preliminares al dicta -
men de la comisión tratándose l igera-
mente de si se había de pedir el estable-
cimiento de un impuesto transitorio so 
bre los arroces extranjeros , ó buscar, 
por medio del estudio y do un detenido 
exauioii de la cuestión, otras soluciones 
que don un resultado práctico inmediato. 

Eu Yutencia parece que se espera de 
la comi.iióii informadora una solución 
muy favorable; los pueblos de la ribera 
baja confían que ha de proponerse el 
iiiipuesto transitorio; pero, por otra par-
te, no tienen las mayores confianzas, 
atendieudo á )o que so ha dicho, con in-
formes que parecían autorizados, r e s -
pecto á lo que el Gobierno podría conce-
der eu favor de los arroceros. 

Telegrafían á El Imparcial lo siguien-
te acerca del atentado cometido en Cons-
tantinopla contra el gran visir: 

«El gran visir paseaba eo ooche cuan-
do fué atacado por un individuo qne, sa 
cando un rewólver, le disparó contra el 
ministro. 

' «La bala no tocó á éste y el criminal 
I volvió á hacer fuego, dándose después á 
! la f aga . 

«El grao visir dió entónces orden á su 
cochero para qae fust igara los caballos 
en persecución del autor del atentado, y 
poco después éste era preso. 

Llámase HaU Agha, ea tár taro y resi-
día habitual mente eu Adrián ó polis. 

«Conducido al Jildiz-Kiosk, residencia 
del sultán, fué interrogado en presencia 
de éste. Deolaró que el gran visir había 
impedido que se Is hiciera justicia en tin 
proceso que venía sosteniendo desde 
hacia tres años, y que durante largo tiem-
po se había estado pouiendo á la (luerta 
del p.'üacio del sultán paca implorar del 
soberano que suspendiera eo su cargo a l 
grau vL'ir.» 

Ha sido trasladado á Cons tantinopla 
al secretario de la lugaciÓQ do I ta l ia en 
Madrid, señor conde do Vaglio. 

H¡1 Sr. Aguilera, que ha sido nombra-
do subsecretario de Hacienda, ha recibí -
do por su nombramiento muchas felicita -
ciones. 

De los demás cargos del ministerio de 
Hacienda no ae ha resuelto aúu nada; 
sin embargo, se sabe positivamonte que 
ül Gobierno no aceptará la dimisión que 
le tiene presentada el Sr. Andiade, 

Actualmente hay eu Francia 46 d u -
ques, siu contar los títulos que llevan los 
príucipes de la Casa Real: 16 proceden 
de la antigua nobleza, y suu los de Uzes, 
La Tremoille, Luynes y Chevreusc, Bri-
sac, Ilichelieu, Rohau, G ramout, Morto-
mart , Noailles, Aumont , Harcour t , Fi tz 
J ames , Vaientiuois, Praslin y L a Roche-
foueauld; alguiias de estas casas ¡>oseon 
varios títulos; de los creados por el pri 
mer imperio subsisten por sucesióu di 
reuta 20, los de Abranles , Albufera, 
Auorstacdt , Bassauo, Berlune, Cadore, 
Uouegliano, Elchiugen, Fel t re , Mu»,'ia, 
Montebelio, Otranto, Padiia, Plaiaance, 
licggio, Rivoli, Tareuto, Ta.selier, T r e -
visa y Viceucc. 

Da los cuatro qne creó el segundo im-
perio, .^lorny, Magenta, l 'ors ignyy .Mala-
koíf; este último se ha extinguido i>ür no 
haber dejado sucesión directa el macis 
oal Pulissier, á quien lo confirió N a p o -
león I I L 

Hay también cuatro duoados pontifi-
cios: Sabráu, Gadagne, Montleart y C a -
derousse, y otros cuatro conferidos por 
los de Francia, Almazan (de origen es-
pañol), Puzao di Borgo, Castelfidardu y 
Hcrghes. 

Husta el reinado de Francisco I sólo 
podíau ser duijucs los jjríucipüs de la 
sangre, y únicamente existíüu los de 
Boibóa , Vendóme y Nemours; peco 

j a q u e l rey rompía la irudición en 1619, 
[ y pouo después se erigió en ducado la 

uasu de Claudio de Guisa, segundón de 
la du Loiena. Por aquella época »e crea-

I lou varios ducados, qua se adjudioaroa 
I d personas no p e n e n ocia utos á la prime-

ra nobleza, entro ellos el t i tulo de du-

Un teniente del batallón reserva do 
Arcos de la Frontera ha salvada con 
grave riesgo de su vida á un vecino de 
aquella localidad que sin el oportuno 
auxilio de dicho teniente se habría a h o -
gado en el rio Guadalote.^ 

H a regresado á Madrid, después de su 
visita al lazareto de Mahón, el diroctor 
general de Beneficencia y Sanidad. 

Según noticias particulares que se nos 
lian comunicado, el señor Baró viene muy 
nial impresionado por el abandono en que 
ha eucontrado dicho cstablecimisnto pe-
nitenciario. 

Según diceo varios colegas el señor 
Camauho ha escrito una carta jal presi-
dente del Cousejo, contostando con algu-
na dureza al oficio eo que se le comuni-
caba que había sido admitida s udiuiisióo 
de la cartera do Hacienda, 

Un oolega llama la atención del pú-
blico Sobre un descubrimiento que se lia 
hecho cu Madrid en uua casa de prés-
tamos 

Parece qae en dicha casa se han e m -
peñado diferentes alhajas 'con u i a cédula 
personal que ae le había extraviado á no 
sujeto, y como quiera que de este hecho 
puede resul tar coiuplieidad criminal con-
t ra un inocfute, nos creemos en el deber 
de acoQSojar al público y á las autorida-
des quu so dé cuenta de las cédulas 
personales que se extravíen, y quo se 
proceda inmediatamente después de su 
aviso á )a inutilización de las mismas, 
anunciándolo así en los ]icriódiuos oficia-
les para que por nadie pueda alegarse 
iguorancia. 

Kl doctor Tschanuen, de Gratz, ha 
deacubierto que en la corteza de las 
manzanas | se desarrolla un hongo ente-
ramente igual al quo es gérmen de la 
infeoción diftérica ó del garrotülu. 

Cuando ae aonserva en algún sitio oo-
rrado iiaraujaa ó luauzanas, fórinariso ca 
el epicarpio de unas y otras ligeras maa-
chas oscuras quo, bajo la presión de la 
uña, sueltan uua especie de JKIIVO hume-
decido. 

Observado al microscopio es te polvo, 
vése quo está compuesto de esporos de 
UQ hongo iefeciur, idéntico al que produ-
ce ei gariotillo. 

Habiendo separado el iloctor Tschar 
men dos manchas de osas da la corteza 
de una aaranja , las introdujo en su la-
rioge mediante uoa fue r t e aspiración. 

Al día siguiente experimentó en la 
garganta una especie de cosquilleo, y 

pasados dos ó tres, tenía un garro til lo d e 
forma leva pero perfúctamentamcn carac-
terizado. 

Tenga ó no tenga razón el doctor 
Tseharmen, no dejará de ser conveniente 
impedir que los nirios coman naran jas ó 
manzanas sin quitarles ant^s la cáscara. 

E l tenor Gayacre, que ha sido contra-
do ]>or la empresa del teatro Real do 
Madrid, ha salido para su^ posesiones del 
Roncal donde pasará el verano al lado de 
BU familia. 

E n Toledo lia tomado el sarampión 
verdadero caráctcr epidémico, si bien 
I>or for tuna hasta ahora presenta c a r a c -
teres de benignidad. 

Kl número de invadidos es bastante , 
pero la alarma que existe en aquella 
ciudad ea mayor aún por haber circulado 
la noticia de que el últ imo cólera se 
presentó á continuación del sarampión. 

En El Anunciador Vitoriano del día 
4, leemos lo siguiente: 

«Ayer, al limpiar una tr ipera el v ien-
tre de uoa vaca de las que se sacrifican 
cn nuestro matadero, se enoootró coo 
que entre las inmundicias salió... un 
centéu de oro, y después otro, y conse -
cutivamente hasta cinco, además de al-
gunos perros chicos y grandes, de cobre 
se entiende, y no sabemos si alguna mo-
neda do plata; con el contento cons i -
guiente á quien encuentra cosa mejor 
que una mina de oro, puesto que éste 
estaba acuñado y en disposición de c i r -
cular. 

Pero no hay dicha completa. Ya la 
discordia levanta la cabeza, y el dueño 
de la vaca, tablajero, que la ha compra-
do y sacrificado, parece que sa cree con 
tanto derecho, al menos, á los productos 
de esa mina, como la dueña del vientre, 
que los ha encontrado.» 

La langosta ha sembrado la desolación 
eo la Mancha IJOS pobres jornaleros no 
tienen hoy un pedazo de pan que llevar 
á SU boca, y el látigo del hambre co-
mienza á azotar aquella comarca. 

Osa de la Vega parece un cementerio. 
No se ven personas por las calles, y has-
ta los pája ios , huyendo de la miseria, 
emigran de aquellos lugares. 

Escriben de Santander que en el k i -
lómetro 8 de la carretera de aquella ciu-
dad á Bilbao tuvo lugar la ro tura d d e je 
priscipal del coche núm. 7 de la e m -
presa La Hola, sufriendo u n terr ible 
vuelco. 

E n cate accidente resultaron heridos 
cinco pasajeros y el zagal, l lamado J u a n 
Pérez, vecino de Liérganes, que falleció 
¿ los pocos momentos del siniestro. 

El coche conducía 10 asientos más de 
lo que su capacidad y condiciones per-
mitían. 

SUBASTAS.—KQ Madrid y en Málaga 
s imultáneamente tendrá lugar el día 
10 de Setiembre la de establecimiento y 
explotación de una red telefónica en 
Málaga 

— E l 13 de Set iembre en Valencia laa 
prendas de utensilio que necesiten d u -
rante cuatro años las comandancias del 
quinto tercio de la Guardia civil. 

— E l 11 del mismo mes en Burgos 
los utensilios de cama para las coman-
dancias de Logroño, Hurgos, Santander 
y Soria. 

El señor ministro de Estado ha d i r i -
gido al señor marqués de Casa J imonez 
unii oarta, la cual dice, entre otras cosas 
relativas á laa líneas del Canfraa y del 
Noguera-Pallaresa, lo que aigue: 

«Los rumores que han circulado en 
Aragón y excitado los ánimos de loa ha-
bitantes de aquellas provincias, tan inte-
resadas en la construcción de la línea de 
Caufranc, no liencn en mi juicio base al-
guna, La cuestión, tal como se halla 
planteada, está reducida á la p resen ta -
ción á las Cámaras francesas y eapaño-
las de la convención firmada jtor ambos 
Gobiernos y relativa á la construcción de 
ios doa ferrocarriles que se conocen coa 
el nombre de línea de Oaníunc y l iaea 
del Noguera Pal lares a. 

El embajador de España en Paría ha 
deseado conocer la fecha eu que deberá 
hacerse esta presentación, quo debe ser 
simultánea según loa términos de la con 
vención, y el presidente de la República 
se ha referido al ministro de Obras p ú -
blicas. Próxima la legi.-ilaiura á t e r m i -
narse en loa días en que tenía lugar la 
gestión referida, y deseando dicho m i -
nistro tauar á la vista algunos datos que 
aún no han sido presentadoa, ha q u e d a -
do materialmente aplazada la p r e sen t a -
ción para la próxima reunión de las Cá-
maras franceaaa, pero sin que se susc i -
te dificultad alguna ni se formule la me-
nor indicación acerca del texto mismo 
de la concesión y d las disposicisues ei^ 
ella contenidas. 

Ayuntamiento de Madrid



Puedo asegurar á V . , pues, quo nadie 
ha heoiio ftl Gobieroo indioación alguD» 
tncamioada á variar las Jíueaa couveuU 
das ó á sustituirlas por otra alguna. * 

Búatarao añadirijueel embajador tiene 
instruceionea de ooDiÍDuar aoiivainoote 
«sta negociación hasta llevarla á felis 
término, el oual no dudo llegará en la 
próxima reunión de las Cámaras fran-
cesas. 

Inútil es añadir que el Gobierno ten-
drá ei ujayor gusto eu poner en conuci-
Uiento de los representantes de eisus 
pioviucias cualquieru uutiviu üe interés 
•|uo pudiera recibir, así como el de asegu-
rarles está dispuesto í procurar por todos 
los medios á su alouuze la pronta termi-
saciÓD de la parte diplomática eu esto 
tisunto.> 

En el maniconiio prOTincial de Zara-
goza ba ocurrido no hundimiento en uno 
de los pabellones construidos áltima 
mente cerca de la carretera de Madrid. 

En el primer dormitorio del segundo 
piso de! pabellón de la derecha se había 
venido abajo toda la techumbre, cubrien-
do los escombros todo el suelo y casi por 
completo la.s camas. 

Maderas, cafias, trozos de las moldu-
ras, todo ei abigarrado montón de es-
combros cayó sobre los alienados que 
alli estaban, sin que haya que lamentar 
más que dos heridos leyes, uno en la ca-
beza y otro en la barba, y ligeras contu-
siones. 

ED los centros oficiales se lisn recibi 
do el siguiente telegrama: 

thngtí 5 (8 noche).—Gobernador ai 
ministro de la Gobernación comunica lo 
aiguiente: Trun correo núni. 411 dete-
nido entre Sau (Jlcdio y Puebla de Bra -
llón, de esta provincia, por inutilización 
de i<u máquina; llegara á ésta uon du:< 
horas de retraso > 

MAKISA. ~ Se han remitido al arsenal 
del Ferrol, los planes dul Alfonso Xll, 

Kl observatorio astronómico de San 
Fernando, remite eí siguiente telegrama: 

«Preaioiies mediiis al N. 767; al No' 
roestP fi"; al S. 64; al E. 6-1; tiempo 
probable al N al N. O., al 8 . y al Este 
vientos variables moderados.» 

— Ha entrado en Palma, sin novedad, 
el cañonero Alcedo. 

—Ha llegado á Tarifa, con rumbo á 
C«uta, el vapor Vulcino, conduciendo 
una barcaza á remolque. 

l<>n Jaén se subastarán en breve nada 
menos que 870 fincas por débitos de con-
tri bueioncs. 

El comandante de Marina de la Co-
ruña ha dispuesto quede prohibida Is 
pesca de la langosta en toda la provin-
cia desde 1.® de Agosto, terminando para 
el macho en 15 de Octubre, y para la 
hembra en 31 de .Marzo. 

El que n j cumpla dicha disposición 
Hcrá castigado con arreglo á disposieio < 
QC8 vigentes. 

TI 

l l i i l C l O i í i 

KkiDidro:̂  

0 .977 
3 . 4 0 2 
2.07G 
4 .231 
9 . 0 0 9 
9 .929 

14.568 
11.795 
15.767 

1.766 
ÍKK) 

2 .637 
9 1 3 

9 . 9 9 4 
1 .462 

11 .555 

Pesdlaa. 

2 5 0 . 0 0 0 
1 2 5 . 0 0 0 

60.000 
3 0 . 0 0 0 

5 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 
6 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 

Paeblo'. 

Palma de M. 
Madrid-

Calatayud. 
Cartagena. 
Idem. 
Jaéu . 
Valencia. 
Madrid, 
Valladolid. 

del ciálebre músico Li^zt, cuya noticia 
aiiiioi)iaiiios & nuestros Icctori'S 

Eu Bayrcath, desde oi domingo por 
la noche, aparecieron en las esquinas 
Dnos carteles orlados de luto anunciando 
que había muerto el que tanto hizo, el 
que lo hizo todo pur la causa wagneria-
na, causa qae tantn ha hecho, que to ka 
hecho tndo por la iiro.speridad, la fama 
y el engrandecimiento de Bayreuth. 

Li.'̂ zt. expresó al morii' el deseo de ser 
enterrado allí d jnde la voluntad de Dios 
le hacia morir. 

Pcio esto ofrecerá grandes difieuhadea, 
porque Hungría reclama ya el cuerpo 
del gran músico, y dentro de Hungría 
se le disputan varias ciudades. 

Liszt ha legado á la Hungría algo 
más que el honor de su nacimiento Ku 
primer lugar le deja su música clásica 
nacionalj y haca algunos años hizo dona-
ción a¡ Estado de todos sus recuerdos, 
joyas, antigüedades, coronas, autógrafos, 
un verdadero museo valuado en más de 
dos millones de reales. 

i 'or esto no deja á sus herederas otra 
f..<rtuna que sus obras póstumas, cuya 
explotación, en sociedad con su familia, 
deja á la casa editorial Taborzky y Pac-
aek. 

iSe asegura que, últimamente, trabaja-
ba mucho en escribir sus Memorias. 

Kl cuerpo de Liszt fué trasporudo i 
la villa Wagner, y situado en nu espacio 
del jardín, ingeniosamente enlutadu. 

La oonduuciou del oadaver se hizo en 
medio de los arcos, banderas, guirnaldas 
y orifiamas preparadas para recibir á los 
príncipes herederos de Alemania, que 
llegaron el lunes con objeto de asistir ¿ 
la represe o taeióu de Pt i rs i ía l . 

En cambio, Buda Pesthapareció enlu-
tada el mismo día por la muerte del 
ilustre abate. 

Toda la prensa se publicó con orlas, 
y los edificios públicos ostentaban colga-
duras y banderas negras, en particular 
el iJon serva torio, cuya dirección conser-
vaba el difunto. 

Un sargento primero del regimiento 
Fijo de Ceuta, se ha suioidado por uo 
{>odcr resisiir la honda peua que le cau-
cara la muerte de su madre. 

En la prensa extranjera eneontramoa 
algunos detalles de la mnerto y entierro 

NOTICIAS T i iLEGl lÁFICAS. 

{Agenda Fahra.) 

J E l r e y < l e Í v í r e c i í i e n I t a l i a 

ROMA 4 —El rey de Grecia ha lie -
gado á TurÍD. 

PARIS 5 — H a llamado ¡a atención 
el silencio que guardan ahora algunos 
periódicos republicanos que defendían 
antes al general Boulanger en la cues-
tión de las cartas 

Jíos monárquicos manifiestan que si 
este incidente hubiese ocurrido hallán-
dose abiertas las Cámara.s, el general se 
hubiera visto obligado á presentar la di -
misión del cargo de ministro de la 
Guerra. 

>It?ji<3o y los Iilstados-Uui-
d o r s . 

NUEVA-YORK 5.—Tanto los pe 
riódicos mejicanos como ¡os oorte-ameri-
canos se expresan hoy con mucha viveza 
con motivo de la cuestión que se ha sus-
citado entro ambas repúblicas á causa 
ae la prisión del periodista Cutting. 

El hecho toma proporciones y se teme 
un serio conflicto entre Méjico y los 
Estados-Un idos. 

< l e l s o r L e o c e l e b r a d o 

t i l O d o A g - o s t o < lo I S S O . 

PREMIOS MAYORES 

3 9 3 3 1 3 91G 3 0 t 
8 3 2 117 409 575 
7 3 2 S52 559 292 
3 8 3 257 7 0 8 3 1 2 
7 0 0 137 946 751-
0 3 t 474. 318 3 3 3 
GG3 152 5 8 1 0 1 1 

L o s o n l ^ g r i p t o . 
l.ONDRPiS 5. El Morning l'ost 

anuncia esta maüana que el Sr. Glüds-
tone, antes de abandonar el indoc, fir-
mará las órdenes disponiendo que duran-
te el próximo otoño el ejército inglés de 
Egipto emprenda un movimiento ofen-
sivo hasta recuperar á Dongola, que, 
como es sabido, cayó hace algún tiempo 
en poder de los sudaneses. 
U u j v e i s o i i a d i - i » iuarlo»*»» « i » 

LUPCíiw. 
I .ONDill íS 5.—Kl TíJ/íei'publica esta 

muñaua un despacho de Constan tinopla, 
según el cual corre al:í muy acreditado 
el rumor de que en breve llegará á la 
bahía de Besika la armada inglesa. 

OH X-^f« , in5Ía . 

P A R I S 5.—I>>s conservadores espe-
ran obteuer ventaja eu las J 70 eleocíones 
provinciales que deberán hacerse en loa 
distritos donde resultó empato. 

Dicen (jue cuando so proceda á la 
elecuióu de las mests de las corporaeio-
aes provinciales, se verá que los niouár -
quices lian conseguido más ventajas que 
lo que so supone, pues mu.ihos candida-
tos qne aparecían como indepeudienCes, 
se van á declarar conservadores. 

Kol'iiei-zois lil Toulciu. 
P A R I S 5.—Se desmiento el rumor 

que ha circulado hoy do que el Gobierno 
francés trate de enviar nuevos refuerzos 
al Tonkin. 

Jb̂ I dooiatlMiuo en. 

BUl láKl jAS 5.—Los socialistas es-
tán organizando para el domingo próx i ' 
mo nna grau mauiíestación en esta ca-
pital. 

So teme que esto dé lugar á alteracio-
nes en el órdcn público. 
LáOfi d i ] > u t i i d o < 4 » l c u a u o N 

o n o i i 11 ."i a d o.s. 

B E R L I N 5.—Se ha fallado la cansa 
seguida á varios diputados socialistas 
alemanes. 

El Sr. Bebel ha sido condonado á nue-
ve meses de cárce! y los demás acusados 
á otras penas menores. 

La prensa socialista alemana ataca du-
ramente al Gobierno por las persecucio-
nes de que es objeto el partido en todo 
el imperio. 

u o n s o j o ' 4 d o i c ' P i t n o f l » y 
d o l « * < t / a n d a t * d » . 

LONDRES 5.—Tsntti el Times como 
el Standard aconsejan al Gobierna que 
DO se apresure en presentar el proyecto 
relativo al Gobierno local de Irlanda, 

Dicen que ¡a opinión pública aprobará 
este aplazamiento. 

Conviene que se restablezca la calma 
antes de abordar los graves problemas 
que entraña la cuestión irlandesa. 

P R E M I A D O S C O N 8 0 0 
PESETAS. 

C e u t e n a . 

Í524. 0 1 0 029 460 8 0 3 3 9 0 G92 772 
832 559 2«8 3 1 7 899 419 409 754 
3U0 4 1 5 679 4 8 0 847 0 2 3 006 330 
7 0 3 3 4 6 839 512 7 2 4 4 8 5 5 3 1 3 8 1 
2 5 5 7 2 5 2 6 3 

Mil. 

9 6 5 2 1 1 898 9 2 2 840 3 3 5 |847 406 
2 2 3 598 0 4 7 1 6 3 4 7 5 0 0 5 08S 4 9 7 
4 6 1 044 486 1 1 7 9 6 6 6 7 1 2 6 6 220 
7 2 3 4 8 5 032 4 2 4 0 1 4 5 1 0 104 0 8 2 
606 

D o s m i l . 

509 0 4 6 986 6 l 7 8 6 2 8 2 7 9 0 0 2 4 3 
932 672 7 7 3 4 6 2 8 1 0 226 622 8 5 1 
661 6 1 3 142 112 2 9 3 3 t 8 7 1 2 6 2 3 
527 8 t 9 4 2 3 0 7 4 9 3 0 354 7 2 5 0 2 8 
697 4 49 5 6 3 3 1 7 004 8 7 5 7 6 5 5 1 1 
3 j 1 9 3 3 20S 5 9 3 4 9 4 8 9 1 209 

T r e s m i l . 

5 4 7 6 2 5 5G6 7 2 3 
7 1 9 5 7 0 450 354 
4 6 3 0 3 6 5 6 3 3 5 1 
2 0 3 2 2 8 79S 9 7 0 
3 2 7 3 7 3 0 7 3 688 
UÜ7 8 5 1 730 0 9 2 
7 7 4 4 8 8 

Variedades. 
ASCENSION P I R E N A I C A 

SN VKLOCÍPEDO. 

Por primera vez se ha verificado una 
Bsoensión en biciclo de Huesea á Panti -
cosa por la sinuosa carretera q u e d e e s t e 
lado de los Pirineos da acceso á aquel 
balneario, situado á iinos 1.700 metros 
sobre el nivel del mar y á 150 kilóme 
tros próximamente de Huesca. 

ICs al distinguido velocipedista madri-

456 620 
9 5 7 9 9 9 
370 9 * 8 
236 628 
151 0 7 2 
8 4 1 3ÜS 
4 9 5 406 

C u a t r o m i l . 

X40 185 3 8 7 4 6 7 1 9 5 2 0 3 
397 4 1 7 329 209 122 3 8 1 
G06 4 41 436 7 8 4 732 0 5 3 
346 655 3 3 8 4 7 4 887 7 2 7 
284 195 '¿¿8 272 182 
326 0 9 3 9 6 3 492 0 3 2 150 
5 8 3 187 8 3 2 5 1 8 

C i n c o m i l . 

587 4S4 0 9 8 786 8 2 1 6 0 5 9 9 2 8 1 4 
562 585 049 537 9 4 3 528 4 0 7 02G 
0 9 5 6 9 3 024 195 2 6 8 0 5 3 347 122 
0 4 2 0 i 2 505 952 510 3 7 3 1 2 5 7 4 3 
7 2 8 418 946 9 4 5 3 3 7 8 2 6 2 5 8 6 7 6 
2 7 3 326 6 6 2 7 9 7 7 1 5 

S e i s m i l . 

258 370 1 )1 176 7 8 5 327 2 3 5 859 
3 5 3 7 9 2 0 3 7 232 590 180 076 469 
37» l i o 6 1 3 4 2 8 427 584 2 8 3 8 3 7 
357 6 2 1 9 3 3 41S 516 104 4 1 3 110 
577 5 7 1 645 974 740 468 9,50 8 1 1 
8 2 0 4 4 2 163 0 3 5 910 564 

S i e t e m i l . 

1 7 6 482 89.5 9 6 2 2 7 0 7 4 7 5 3 1 8 8 3 
8 0 0 537 2 1 2 7 2 5 0 6 7 7 6 0 596 618 
9 9 3 2 3 1 9 7 5 625 280 0 8 6 6 1 2 8 9 7 
307 8 1 0 532 7 6 2 8 3 6 040 539 0 1 1 
0 2 1 422 124 7 8 3 6 2 1 4 5 2 4 4 8 0S7 
326 4 3 6 3!)9 

leüo 1). José Ribera á quieu se debe el 
éxito de tau atrevida euipresa, acometí 
da pur su propia iniciativa con singular 
denuedo, jiava exporimuntur hasta qué 
punto es aplicable el veluuípedo como 
medio de loeoinucióu en las regiones mon-
ta&Odas. 

El resultado uo puede ser mis conclu-
yeute y satisfactorio para la sociedad ve-
locipédica de i la ic id , que con laudable 
empeuo propaga ei empleo de tan eeouó-
mica máquiua de tta<i!>urte. 

El jóveii 8r, Ilibora. hermano segun-
do del prcsiJuLto ús dicliii Souiejau, o<»-
lió de Huesca a las nuevo de Ja mañana 
del 2S último piisado, aeumpaaauo pur 
algunos velueipedís Cae de aquella pobia -
ción, hasta la de Jaca, duuuo llegó á las 
ocho de la noche, después de haber des -
causado cuatro horod en Aycrtie. 

El día siguiente, 2'i de Julio, aquel 
intrépido velocipedista salió de J.kCa alas 
seis de la madrugada, solo, con s a d i m i -
nuto equipaje colgado del bicielo, y ain 
conocer el camino ui la escabrosidad de 
la región que debia atravesar. 

Eu una hora traspuso 25 kilómetros, 
alcauzaudo á la diligencia que, tirada por 
doce caballerías se dirigía á Pantiuusa, 
donde llegó el Sr. Ribera á las dooe y 
media del día, os de ule, una hora antes 
que la diligencia. 

La ascensión eu velocípedo llevada tan 
airosamente á cabo por D. José liibeca, 
ftauqueaudo unos 1.20Ü metros de alti-
tud, por carreteras cuyo estado de con-
servación tanto deja por desear, eouíli-
tuye una hazaña que figurará diguaiuan-
te en los anales del veluuipedismu nació 
nal, cuyos curiosos ¡joriuenores y episo-
dios publicaremos oportunamente. 

B o l s a 

Boletín Comercial. 
lÍAitCELONA. — Eu breves palabras 

vamos á resumir el movimiento del mer-
cado durante la presente semana. Las 
operaciones han sido muy pocas, todas 
ellas insignificantes, y los precios en ge-
neral no han sufrido variacioues nota-
bles. Algunos artículos, por su escasez 
y por noticias que le sou favorables, 
como los aguardientes, algodones, vinos, 
cafes y algunos otros, siguen sostenidos; 
en todos los demás la calma es eomple -
ta. La importación, no obstante, se ha 
distinguido estos ú timos días con ei 
arribo de varias partidas de azúcar, ca -
fés y cacaos procedentes de las Antillas, 
aguardientes de íudustria, un cargo de 
algodón de los Estados unidos, otro de 
Stuyrna y algunos trigos del país y del 
extranjero. 

Cebada.-—De la oomarca, de 7,25 á 
7,50 pesetas; de Canarias, á 7 pesetas; 
Oi'án, de 6,75 á 7 pesetas; extranjera, 
en almacén, de 6,50 á 7 pesetas los 70 
litros. 

Harinas. —Cotizamos (con derechos); 
Primera, Castilla, de 16,25 á 16,75 

pesetas; segunda, sin existencias. 
Primera, Aragón, de 15,5U á 16 pe-

setas; segunda, de 13,50 á 14 pesetas. 
Primera, fábrica blanca, do 16 á 17 

pesetas; segunda, de 14,25 á 14, 75 pe-
setas. I 

Primera, fábrica fuerza, de 16,25 á 
16,5Ü pesetas; segunda, de 14 á 14,50 
pesetas. 

Tercera, fábrica sin derechos, de 10,50 
á 11,50 pesetas los 41,60 kilos. 

O c h o m i l . 

193 200 672 632 0 1 8 275 3 8 2 6 7 3 
129 6 0 8 4 5 0 076 7 7 5 957 9 3 1 8 6 2 
4 0 2 7 6 4 400 4 0 1 5 3 1 1 3 6 1 5 3 17G 
7 6 3 6 3 3 189 709 3 9 2 4 0 4 1 2 4 0 1 7 
654 OOH 256 319 947 120 5 5 0 8 8 8 
5 7 7 3 4 5 

N u e v e m i l . 

3 6 1 7 3 5 6 6 6 9 8 3 194 6 3 3 479 1 7 3 
768 2 8 1 2 3 5 456 660 0 9 5 549 7 7 8 
G58 2 1 3 7 9 8 8 0 3 109 0 8 1 2 1 6 3 6 7 
024 156 655 484 569 7 6 7 84S 618 
410 6 2 2 645 546 ¿49 339 272 3 8 1 
0 3 6 191 6 7 0 744 5 1 6 176 

D i e z m i l . 

146 579 0 2 3 555 819 4 1 9 9 6 2 622 
135 9Ü9 457 155 611 402 522 0 3 3 
8 2 5 758 694 248 917 4S2 389 3 4 2 
245 649 9 1 6 7 l 7 9 9 3 0 2 1 329 1 0 8 
869 395 185 5 6 5 0 7 7 0 2 7 0 5 4 837 
484 547 7 2 1 34l> 188 627 4 9 3 , 

O n c e m i l . 

5 8 3 197 
647 586 
0 5 2 316 
834 7 2 2 
2 0 5 9 1 4 
7 8 0 7 1 3 
7 3 8 078 

S19 3 4 3 
409 278 
3 1 2 7 3 6 
2 5 3 120 
6 9 7 1 3 1 
419 296 
170 0 8 7 

9 9 1 7 5 3 
764 7 7 0 
4 1 5 4 8 1 
2 3 3 1 6 6 
9 9 3 126 
9 9 8 540 

6 6 7 9 6 9 
512 3 9 0 
374 476 
6 5 5 3 3 1 
6 8 7 7 2 3 
1 5 5 1 3 3 

LA CoriKAClOV OFICUI , , COI'PAS.^DA. 
COM LA DML DIA ANTEKIOR, RA «UiO 
l-A SIOÜIUNrE: 

CONDÜS PUBLICOS 

UlUmo prfliito 

Del 6 Del 6 

Deuda perpdtua al 1 por 
IiVJ inleniir 

ídem üu lie 
Exterior I 
AmortiüHüle \ 
Billetes tiipotecarioe do\ 

(jaba 
Banco de l-Japaña 
Cédulas del Banco Hipo-

tecario, 6 por lOU de 
interés 

Idem al 6 por lOU 
Acciouea del Banco de 

Castilla 
Idem ferro-earril Norte. 
Idem id. Júeüioilia 
Idem miuas iiio Tinto . . 

CAUBIOS. 

Lóndres, á 90 días feelia. 
París, á S días f e e b a . . . . 

el.uu 

7B,iUi 

3i0,uül 

00,00 
00,1» 

o v e 
00,0(' 
0O,0< 
ou,uC 

47,06 
1,936 

60,25 
60 20 
61.40 
78,iO 

92, US 
310,u0 

UU,00 
OU,üO 

00,0(1 

376,00 
278,uO 

47,06 
4,98& 

JLSolidíu d e u u o o i x e i 
Madrid: Contado, OO'ÜO. 
Fin mes, OO'OO. 
Barcelona: interior, 60'12. 
Exterior, 61'20 

Espectáculos. 

P A R A l i o y . 

J A R D I N DISL BUEN R E T I R O . — 

A las nueve —Linda di Chamounix. 

F E L I P E . — A las ocho y tres cuartos. 

La graavía.—Un par de lilas.—El or» 

do la reacción.—La gran vía. 

RECOLtóTOa.—A las ocho y t rw 

cuartos.—LaLolilla haparecido.-Cenfts 

y almuerzos.—Madrid -viejo y Madrid, 

nuevo.—Él zaragozano. 

PRICE.—9.—(Moda.) Variada f u n -

ción, en la que tomarán parte losoélebrea 

saltadores AbaohiMazuz.elincomparabla 

Litte-all-Right, olonws Chanchés y atros 

notables artistas. 

CIRCO HIPÓDROMO DE VERA.» 

NO (Paseo del Prado, junto al Dos de 

Mayo).—9.—Notable función en la qu9 

hará eu segunda representación el aplau 

dido Sr. Avila y la seüora Pilar, el oé . 

lebre profesor iVIr. Wulffy otros variado 

ejercios por nuevos artistas. 

PARQUE DiS MADRID.—Expoei-

eión zoológica, desde las 5 de la tarde á 

8 de la oociie. 

D o c e m i l . 

7 4 3 2 1 5 0 3 5 4 0 5 690 3 9 3 8 7 3 5 6 9 
7 0 1 2 7 7 695 629 8 3 2 036 8 2 1 lOíi 
3 3 8 3 2 3 969 8 2 8 537 3 4 8 657 179 
739 819 8 2 3 0 5 3 592 9 6 1 806 44f i 
440 800 9 0 0 386 257 2 4 1 0 0 5 

T r e c e m i l . 
059 01)2 780 8 2 0 452 200 528 4 9 3 
7 6 5 6 9 4 5 0 7 867 1 6 1 9 0 0 6 6 8 8 7 7 
5 6 4 144 425 7 6 6 926 670 599 81l> 
377 1 7 7 179 180 3 4 4 959 819 1 6 2 
5 7 4 4 6 1 

C a t o r c e m i l . 
4 4 5 527 0 3 0 3 0 3 317 909 2.58 4 2 3 
039 3 6 0 3 7 3 2 2 3 9 3 3 429 0 0 4 369 
248 219 6 1 4 7 5 4 6 5 3 .563 537 57a 
236 2 8 4 054 0 4 8 799 186 4 6 4 8 7 6 
646 3 8 3 414 328 0 7 8 2 5 1 512 7 . » i 
2 4 7 4 6 9 548 608 

Q u i n c e m i l . 
2 5 7 140 4 8 3 6 1 3 587 573 216 3 0 0 
7 9 7 119 507 3 2 4 0 3 7 737 759 i 9 T 
3 1 3 211 6 2 7 0 3 1 449 480 460 0 0 7 
5 1 1 7 8 2 5 8 5 596 658 174 4 0 8 143. 
0 5 7 2 7 1 540 277 315 5 0 1 3 2 2 5:i(> 
9 1 2 3 5 4 185 599 663 224 9 0 1 099^ 

Los números anterior y posterior al 
premio mayor están premiados eoQ 
6.000 pesetas. 

Loa id. id. del segundo premio lo es-
tán con 3.500. 

Ei siguiente sorteo ae verificará ^ 
día 16 de Agosto. Constará de 25.00<k-
billetes al precio de 30 pesetas. 

Ayuntamiento de Madrid
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THERMES DE DAX 
Ag-ias y l imos m i a e r a l e s n a t u r a l e s e spec ia l e s p a r a 

Senmotúmos, enfermedades de In garganta y del pecho, 
« tcé t e r a . E n v í o d e not ic ias , f r a n c o . E f t C B l U I R A L DI-

R E C T O R KN D A X ( L A N D E á ) F R A N C I A . 

LOS EELOJES DE TORRE 
s i s t e m a C a n . H C C o 

j las campanas de metal FonL 
Desde e l año 1880 hastia la f echa se h a u iusba-

l a d o en d i f e r e n t e s poblaciones 133 re lojes de t o r r e 

d e los de siatieuia Canseco, la m a y o r p a r t e d e e l los 

c o n campanar ios de h i e r r o ; y en los mismos años 

s e h a n colocado, pava el servicio de igles ias y r e -

lo jes •il 'í c a m p a n a s de m e t a l F u n t . 

Los resu l t ados , t a n t o de las re lo jes como de l a s 

c a m p a n a s , no p u e d e n ser más sa t i s f ac to r ios . 

V é a n s e las s igu ien tes cert i f icaciones; 

Don Manue l V i l l a l v i l l a Moreno, A lca lde c o n s -
t i t u c i o n a l de la v i l l a de Orn:-.co, p a r t i d o de Alca -
l á de H e n a r e s , p rov inc ia de M a d r i d , 

Cert i f ico: Que e l reloj d e corre colocado por 
D. A n t o n i o Canseco , vec ino de M a d r i i L en la de 
la Ig les ia p a r r o q u i a l d e es ta v i l l a e n B l mes de 
S e t i e m b r e de 1880 esfcií d a n d o exce len tes r e s u l -
t a d o s , no hab iendo su f r ido h a s t a e l d ía d e t e r i o r o 
d e n i n g u n a especie 

P a r a que conste y sa t i s facc ión de dicho señor 
Canseco, exp ido l a p r e s e n t e á su in s t anc ia que fir-
mo y selío con el de e s t a A lca ld í a en Oriisco á 15 
d e D ic i embre de 1 8 8 2 . — H a y dos s e l l o s . — F i r m a n 
po r au m a n d a d o . Pío VaUejo A n t o l a r i o . 
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C A M P A N / - . ^ 

Propias pa ra conventos, 

^ montadas ensus cabezas 

ó yugos (JE hierro,prepara-

das para poderlas locará 

VURIÜ lifisfleeleoro o d e s d e 

el suelo, 

á i m i m 

el Kilo.garantizadas por 
4 años. 

B E P t o O ' 

EN M A D R I D : 
e n l a m i s m a c a s a p T ü v e e -

d o r a de los 

m o a s I I r o ' R R E 

SISTEMA ÜAHSECO. 

tíiesBí) d t P a r e d e s . 2 1 

i M A D R l D 

SERVICIOS 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 
CON ESCALA y EXTENSION A 

l ^ s l ' a l m a s , r u o r t o s d o l a s A i i t i l l a a , V e r a - o r u j c y r » a . e í l i « o . 
SALIDAS TRlMENSUAI.Kg DE 

B a r c e l o n a el 5; Málaga , el 7, y Cádiz el 10 de cada mea: pa ra P a l m a s , Puer to -Rico , y l i a 

ba&a. 

S a n t a n d e r , el 20 , y CoruBa, el 2 ] ; p a r a P u e r t o Rico y H a b a n a y V e r a c n i z . 
BarooloDa, el 2 5 ; M á l a g a , el 2 7 , y Oiídii el 30 : p a r a P u e r t o Rico , oon e x t e n s i ó n _ á M a -

yagüez y Ponee , y p a r a H a b a n a , con ex t ens ión i San t iago , G iba ra y Nuev i t a s , aaí oomo 
i l a G u a i r a , P u e r t o Cabel lo , Sabaoi l la , C a r t a g e n a , Colón y F u e r t e s de l Pacífico, hác i a N o n e 
i S u d de i I s t m o . 

E l 10, d e Cádiz el vapor 

VIAJES DEL MBS DH J C L I O . 

O 

JC 

Don S a n t i a g o M a r t í n e z V a l e r a , C u r a p rop io 
d e la Ig les ia p u r r o q o i a l de la v i l la de Torviscón, 

Cert i f ico: Que D . Antonio Canseco, r e lo je ro de 
M a d r i d , h a colocado un re lo j de t o r r e e n la de 
e s t a Ig les i a , cuya máqu ina , s i s tema de l mismo 
Canseco, estó al p a r e c e r p e r f e c t a m e n t e cons t ru ido 
y m a r c h a coa p e r f e c t a r e g u l a r i d a d . T a m b i é n h a 
colocado u n t i m b r e de 12 arrobas , m e t a l F o n t , 
c a y o sonido es c la ro y sonoro y más p e n e t r a n t e 6 
i n t e n s o que el de n n a c a m p a n a o rd ina r i a de 37 
a r r o h a ^ d © peso. Dicho S r . Canseco h a cumpl ido 
con l a más pe r f ec t a e x a c t i t u d el c o n t r a t o que hizo 
p a r a la colocación del re loj y t i m b r e . — H a y u n 
sel lo. F i r m a Licenciado S a n t i a g o M a r t í n e z . — 
Torv i scón 13 de Mayo de 1884. 

{Se contimiarán las certificaciones.) 

O 

CIUDAD DE CADIZ 
E l 2 0 , de S a n t a n d e r el vapor 

REINA MERCEDES 
E l 30 , de S a n t a n d e r el vapor 

C. DE SANTANDER 

VAPORES-CORREOS 1 MANILA 
CON ESCALAS EN 

l ' o r t - ' S a . i d , A d o » y S i n í j a p o o r o , y e o i - v í o i o A I l o i l o y O e b ú . 
SALIDAS MENSUALES DB 

Liverpool , 15; C o r u ü a . 17; Vigo, 18; Cádiz , 2 3 ; C a r t a g e n a , 2 5 ; Va l enc i a , 26; y B a r c e l o -

na , fijamente de cada mes . 

E l vapor ISLA DE LUZON 
sa ld r á d e Barce lona pa ra Mani la el l , " de A g o s t o próx imo. , , , . , 

Todos estos vaporea admi t en ca rga con las condiciones m i s favorab les , y pasa j e ros , i 
quienes la C o m p a ñ í a d a a lo jamien to m u y cómodo y t r a to m u y esmerado, como h a acced í» -
do en au d i la tado servicio. R e b a j a á fami l ias . Precios convencionales por camaro tes de lu jo . 

R e b a j a por p a s a j e s d e ida y v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a Mani la i precios especiales p a r a e m i -
g r a n t e s de clase a r t e sana ó jo rna l e r a , con f a c u l t a d p a t a r eg re sa r g r a t i s den t ro de u n aüo si no 

e n c u e n t r a n t r aba jo . - • c 
L a E m p r e s a p u e d e a s e g u r a r las mercanc ías en sus b u q u e s . — F a t a roas m í o r m e s en 
Barcelona, c L a C o m p a ñ í a Traa t lán t ioa ,» y Srea. Ripol y Compañ ía , plaza de Pa lac io .— 

Cádiz De legac ión de la «Compañ ía T r a s a t l á n t i c a . — . ^ í a / i n i , D . J u l i á n Moreno, A l c a l á — i - í -
verpool, S res . L a r r i n a g a y C.^-Santander, Ange l B . P e r f í y C . ' ' - 6 o r « ^ . D. K d a ( r u a r -
d B — F i j o , D . R . Ca r r e r a s I r a g o r r i . — C f l r f a ^ e w a , Bosch , H e r m a n o s . — Valenaa, l>ar t y O." 
— A í a n t i a , ' s e ñ o r admin i s t rador genera l do k < C o m p a ñ í ^ e n e r a l de Tab&ooa». 

E S T A B L E G l M l N T O TIPOGRAFICO 

M. P. M O N T O Y A Y C O M P A Ñ I A 
C A L L E DE LOS CAÑOS, I , DUPLICADO 

En este establecimiento se hace toda clase de impresiones, como 
son periódicos diarios, semanales, quincenales y mensuales; revistas, 
folletos, recibos, prospectos, estados, circulares, membretes, etc. 

J ' OMPAÑIA 
PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAL CASA. 

CHOCOLATES 

A OBEDl TADOS CAFES 

s e r e o o m p e n s a a i n d u s t r i a l e s 

Y PABA SD DIRECTOR 

LA CRUZ DE LA LEGIÓN DE HONOR 
E n l a E x p o s i c i ó n . U n i v e r s a l d e P a r í s d e 1 8 7 8 . 

T E S . - T A P I O C A . - S A G U 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle Mayor, 18 y 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
í ES TODAS LAS U U m DÉ M S T I B U S BE E S P m . 

Elixip y polvos para la denla iura 
COmPQSICIQN DEL SB. DUEÑ&S 

V E I N T E A N O S O T C X I T O 
Se TSBde e n Ja cal le d e Car re t a s , 7, p r inc ipa l , y en la 

calle de l L « o n , en la f a r m a c i a d e Or tega , á 10 r e . f raaco 
e l i i i r , y á 4 rs . l a c a j a de polvos . M a d r i d . 

NO MAS TERCIANAS 

« P l l B 
P A R A C U E A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R E C I O . 6 RBAIJB .S 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a l l a d o l i d 

EL FAROL 

Li L ttffl 

" Se v e n d e a i precio de 

U N A P E S E T A en el es-

tab lee i m i e n t o t ipográf ico 

d e M . P . M o n t o y a y C . ' , 

Caaos , 1, dap i i cado . 

LA HORTELANA 

E s t o s cé lebres polvos an t i - i a te rmi te i ibes 
que t a n prodigiosivs curac iones de las fiebres 
v i e n e n h a c i e n d o hace medio siglo eu Sev i l l a , 
y que hoy d ispone en .Madrid y en toda E s -
p a ñ a loa más r e p u t a d o s profesores , cu ran ra-
d i c a l m e n t e l a s t e r c i a n a s y c u a r t a n a s más te-
naces . 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
Los 27 pape l i l los se e n c u e n t r a n d iv id idos 

e n do3 colores; los n u e v e rosa , se t o m a r á n en 
loa t r e s p r i m e r o s días , iino a n t e s de a lmor -
zar , o t r o a n t e s de comer y o t ro a n t e s de 
c e n a r , c u i d a n d o de desleír los m u y b i en en 
una poca de a ^ a . Los 18 r e s t a n t e s , en los 
seis d ías s igu ien tes , y en la misma f o r m a ; 
adv i r t i éndose que no se t o m a r á n m i e n t r a s l a 
c a l e n t u r a , y q u e ae a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o de l «so de l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r a 
y boda c lase de ácidos. 

S E V E N D E 

Botica de Minguez 
S A N T I A G O 16 Y 1 8 V A L L A D O L I D . 

A 16 reates CAJA. 

T I N T U R A D B A R N I C A . 

SoB a d m i r a b l e s los e tec toa de és ta t i n t u r a e n toda 
clase d e go lpes ó con tus iones , por !o q u e h a l l egado i. 
se r n n r e m e d i o g e n e r a l e u todas las f ami l i a s y p a r a 
c u a n t a s p e r s o n a s t e n g a n prec i s ión de v ia ja r . E i ; hánae 
q u i n c e 6 ve in te gotas d e e s t a t i n t u r a en m e d i o v a s o d e 
agua , y ap l i canse c o m p r e s a s s o b r e la p a r t e a fec ta , re-
n o v á n d o l a s m u y á m e n u d o . — e l go lpe h a sido m u y 
f u e r t e y h a s o b r e v e n i d o a lgún d e s m a y o p u e d e n to-
m a r s e c inco ó seis go tas de e l la m e i c l a d a s e n u n a 
j i cari t a d e a g u a a z u c a r a d a . 

Bot ica de l Dr . l ' é rez Minguez , ca l le San t i ago , nú -
m e r o s 16 y 18 Val ladol id ; Precio 6 r ea l e í . 

PLNTURAS PREPARADAS 
•A. t - i < ± » I - . E ; O 

e n t o d o a l o s colores y á propós i to p a r a ca r ros , 
pue r t a s , h i e r r o s , e tc . 

D i c h a s p i n t o r a s p r e p a r a d a s con acei te s e c a n t e 
inglés , e s t á n co locadas en l a t a s de m e d i o , u n o y 
dos kilos. , , . 

P a r a u sa r l a s n o h a y m á s q u e d e s t a p a r la l a t a 
r evo lve r la p i n t u r a y ea t ende r l a con l igereza so-
b re lo q a e se d e s e a p i u t a r . 

Se r e m i t e n p r o s p e c t o s y prec ios . 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

P f l C l i i H 

E s t e es tab lec imien to , que t a n t o s años 
c u e n t a de ex is tenc ia y q u e es la p r i m e r a 
casa e u Devocionar ios y obje tos p iadosos , 
o f rece a l públ ico el inmenso su r t ido q u e bie 
ne de es ta c lase y g r a n d ive r s idad en 

Rosarios, Cristos, Medallixa, PiUUas, -Es-
tompas y e l egan t e s Broches. 

VIUDA DE SANCHEZ RUBIO 
3 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

M A D R I D . 

B«.bl9clial8ato llpogríflai da P. Moaloy» y C.', Cañoi. 1. Ayuntamiento de Madrid




